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INTRODUÇÃO: A leishmaniose visceral (LV) é uma zoonose de grande relevância mundial,

potencialmente fatal para cães e humanos (RIBEIRO et al., 2018), por isso sua prevenção

deve ser introduzida na sociedade como um hábito para que o controle da doença seja

alcançado de forma efetiva. Diante desse cenário, nota-se que ações educativas possibilitam

informar e gerar conhecimentos que influenciem na prática de bons cuidados e no controle de

doenças infectocontagiosas zoonóticas como a leishmaniose visceral canina (LVC). Nesse

sentido, o projeto de extensão Programa ChiCão, o qual atua desde o ano de 2011

(OLIVEIRA et al., 2017) e possui um elo com a comunidade de São Joaquim de Bicas, MG,

busca fomentar a interação entre a comunidade acadêmica de medicina veterinária e a

sociedade por meio de atividades de ensino, extensão e pesquisa voltados para a atividade de
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saúde única, através do cuidado com os animais de estimação da comunidade envolvida. O

propósito desse trabalho é analisar dentre os animais atendidos no segundo semestre de 2022

pelo programa quantos foram diagnosticados soropositivos para Leishmaniose Visceral e

enfatizar a importância de uma oratória simples e esclarecedora acerca dessa doença durante

os atendimentos. MATERIAL E MÉTODOS: Para a elaboração deste documento foram

feitas três visitas mensais no segundo semestre de 2022 à comunidade de Vila Rica, localizada

na cidade São Joaquim de Bicas, sendo que o público envolvido foi de aproximadamente 180

pessoas ao total, entre eles moradores locais, tutores, alunos, coordenadores, professores e

médicos veterinários. O objetivo desses encontros foi de realizar ações conjuntas entre alunos,

professores, médicos veterinários e membros da comunidade. Dentre as ações destaca-se

atendimento clínico aos animais de estimação, orientação sobre prevenção de doenças,

controle de vetores e planejamentos em conjunto sobre atividades coletivas de bem estar,

saúde animal e humana. Nessas três visitas foram avaliados 75 cães, sendo que em cada um

foi realizada anamnese acompanhada de exame físico completo e coleta de amostra de sangue

para a realização de exames laboratoriais e sorologia para leishmaniose visceral. Ademais, foi

utilizado um folder informativo, de linguagem simples e direta, durante os atendimentos

desses animais, no qual foram abordados três temas, dentre eles a leishmaniose visceral

(Figura 1). A apresentação dele foi realizada mediante leitura junto ao tutor, a fim de que

todas as informações contidas nele fossem repassadas com clareza e objetividade. Ao final

esse folder também foi oferecido aos tutores de forma impressa para que fosse levado para

casa ou aos representantes da própria comunidade para que realizasse a divulgação dele no

local. RESULTADOS e DISCUSSÃO: Dos 75 cães que tiveram exame sorológico para

leishmaniose visceral os resultados apontaram três amostras indeterminadas e 18

soropositivas, correspondendo a 24% de amostras positivas. Desses animais, cerca de 25% era

sem raça definida, possuía idade entre seis meses e sete anos, 30% tinha acesso à rua ou

convivia com outros cães e 80% não continham histórico de vacina e uso de produtos

repelentes ou inseticidas. Ao realizar a inspeção dos animais soropositivos, observou-se que

alguns não continham sinais clínicos característicos, mas quase 80% deles já apresentavam

manifestações indicativas da doença como emagrecimento e apatia, queda de pelo,

descamações e feridas na pele, conjuntivite, crescimento exagerado das unhas e diarreia.

Desta maneira, consta-se que a leishmaniose visceral é uma doença que tem um destaque na

rotina do Programa Chicão, uma vez que ela é considerada prevalente na região e que é uma

doença parasitária que representa um importante problema de saúde pública em muitas outras

regiões do mundo (RIBEIRO et al., 2018). Em conversa com os tutores desses cães que
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passaram pelo exame sorológico para leishmaniose visceral canina durante a apresentação do

folder foi identificado que todos eles já tinham ouvido falar sobre a leishmaniose, ou seja,

possuíam algum conhecimento sobre a doença, mas ainda insuficiente para medidas

preventivas efetivas. Isso foi constatado porque, apesar de saberem sobre a existência da

doença após a explicação do texto contido no folder eles relataram que não sabiam sobre as

medidas protetivas contra ela e nem que haviam formas de prevenção e de tratamento.

Portanto, esse número considerável de animais soropositivos para LVC pode ser explicado

pelo fato da área de estudo ser enzoótica para a doença, além de ser um local de baixa

intervenção de manejo e com isso ter muitas áreas com acúmulo de matéria orgânica o que,

segundo alguns estudos, pode aumentar significativamente a densidade populacional dos

flebotomíneos causadores da leishmaniose (Lutzomyia longipalpis) (Mukhopadhyay et al.,

2012). Porém, a falta de informação acerca das formas de prevenção da LVC e de seu

tratamento é o motivo principal de sua expansão e de sua letalidade entre os cães. Por isso, a

educação para a saúde desempenha um papel crucial na prevenção e controle da leishmaniose.

É fundamental conscientizar a população sobre os sinais e sintomas da doença, incentivando o

acesso precoce aos serviços de saúde para diagnóstico e tratamento adequados (Sundar et al.,

2010). CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise de cães do Programa Chicão soropositivos

para leishmaniose oferece “insights” valiosos sobre a prevalência da doença na região de São

Joaquim de Bicas e a importância da vigilância epidemiológica para o controle eficaz dela. No

entanto, tão crucial quanto o diagnóstico e o tratamento é a comunicação clara e eficaz com os

tutores desses animais. É fundamental que os profissionais de saúde animal adotem uma

abordagem de oratória simples e esclarecedora ao discutirem a leishmaniose com os tutores de

cães soropositivos. É importante transmitir informações precisas sobre a doença, incluindo

sua transmissão, sintomas, prevenção e opções de tratamento, de uma maneira que seja

facilmente compreensível para o público em geral. Ao fornecer informações precisas os

médicos veterinários podem desempenhar um papel importante na promoção da saúde e

bem-estar dos animais de estimação e de suas famílias.

Figura 1: Apresentação do guia para guarda responsável de cães e gatos atualizado.
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